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Mais um aniversário 
  

Vai contar mais um ano de 
vida, com o seu 21.º de publica- 
ção o nosso simpático hebdoma- 
dário «Ecos de Caciar sob a di- 
recção de José Marques Damião, 
meu amigo de infância. 

Na sua cruzada de defesa dos 
interesses de Cacía e da região 
do Baixo Vouga, o nosso jornal 
tem sabido distinguir-se com 
isenção e competência que muito 
honram o seu digno Director. 

Que se mantenha firme e ven- 

Ga todas as dificuldades .da oca- 
sião; que continue próspero e 
sempre activo parao bem da 
nossa terra—e que não deixe de 
wisitar-nos semanalmente — eis os 
ameus principais votos, com um 
apertado abraço de felicitações 
au seu Director. 

Figueira da Poz (eventualmen- 
te), 27 de Julho de 1951. 

Celestino Baplista da Silva. 

  

me 

A minha saudação, 

Com os desejos de muitas 
prosperidades, envio aos cama- 
radas da redacção do Ecos de 
Cacta a minha sincera saudação 
por o jornal ter completado mais 
um ano de existência, 
Temo Ecos de Cacta o seu 

lugar de destaque nas trincheiras 
da Pequena Imprensa como com» 
batente vigoroso e leal na con- 
quista das regalias e interesses 
da sua soberba região. E” um 
semanário de longos anos, sem- 
pre com uma directriz que o 
honra e prestigia a terra da qual 
dhe tirou o título; sempre jovem 
e animado na sua feitura e noti- 
ciário, bem merece o carinho 
que lhe é dispensado pelos inú- 
meros assinantes. , E 

Parabéns e um abraço do vos- 
so camarada 

Alexandre Lima. 

Lisboa, 30-7- 051. 

  

Saudação 
O Secretariado Nacional da 

Intormação, Cultura Popular e 
Turismo, por motivo do 21.º ani- 
wersário do nosso jornal, enviou- 
nos um ofício com a seguinte sau- 
dação, que muito agradecemos; 

“.. «Senhor Director do 
jornal «Ecos de Cacia» 

Quintã do Loureiro—Cacía. 

Em nome do Secretário Nacio- 
mal da Informação, no meu pró- 
prio e do corpo redactorial desta 
Repartição, tenho a honra de 
apresentar os melhores cumpri- 
mentos -no aniversário do jornal 
da digna direcção de V., fazerdo 
votos pela sua prosperidade e : 
Tonga vida ao serviço da Nação. 

A Bem da Nação 

Secretariado Nacional da Infor- 
mação, 30 de Julho de 1951 

Pelo Chefe da Repartição, 
A. Martins da Cruz. 

  
  

    

21 anos de existência 
ERES EE SER EO 

ONTEM COMO HOJE, CONTINUAMOS NESTA 

Vai encetar o 22.º ano 
Ecos de Cacia, cuja existência é uma batalha 
cheia de sacrifícios e canseiras na defesa dos 
interesses da Região do Baixo Vouga e da 
causa da Liberdade, 

Se todos soubessem avaliar quanto custa 
manter com aprumo e independência a vida de 
um jornal; sustentá-la honrad: 
o seu programa desde o início 
de princípios uem de dignidade; ler uma orien- 
tação prudente, revestida de 
senso, para que a sua posição mereça o devido 
respeito no conceito da causa pública; —de 
certo que a vida do Ecos de 
rosa, muito mais desalogada, 
talvez, com mais probabili 
melhor a região — o importante concelho de 
Aveiro. 

Contudo... 

  

do mal o menos, .. 
São vinte um anos percortidos na nossa 
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TRIBUNA A 

de publicidade o 

DEFENDER 

etapa. sem que, 

nos 

emente para que 

não sofra quebra 

coerência e bom 

Cacia seria vigo- 
mais progressiva, 
dades de servir 

defesa do nosso 
suas nobres tradições e pelo engrandecimento 
de uma das mais ricas e pitorescas regiões de 
Portugal, que é a Região do Brixo Vouga, 

Redactor e Editor 

António da Cesta Pinto | 
| 

asfixiamentos morais e materiais, nem por isso y 
tenha faltado o sincero entusiasmo e à 

vigorosa vontade de atingir o triunfo da justiça 
social, o bem-estar da Nação e o engrandeci- 
mento do património do concelho. 

Ontem como hoje, continuamos firmes 
nesta tribuna a defender a causa do povo, 

Assim, orgulhosos da nossa árdua e di- 
guiticadora missão, endereçamos a todos os | 
nossos prezados assinantes, colaboradores e 
anunciantes saudações fraternais, cumprimea- | 
tos de amizade que são exlensivos aos nossos 
confrades, com quem mantemos amistosa per- 
mula e solidariedade. 

E àvante, pois, nesta sagrada balalha de 
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  [Taboeira sauda o 
| “Ecos de Cacia” 

| «« «Sr, Director do Jornal 
nEcos de Cacían 

Completando hoje o 21.º ani- 
versário da sua fundação o jor- 
nal «Ecos de Cacíam, que V. tão 
desinteressada e honestamente 
vem dirigindo, o povo de Ta- 
boeira, jármais o podendo esque- 
cer, é por intermédio da Comis- 
são de Melhoramentos que o feli- 
cita, demonstrando assim o apre- 

iço e consideração que o seu 
jornal lhes merece. 

Aproveitamos a oportunidade 
'para augurar as maiores prospe- 

A CAUSA DO POVO 

apesar de lantos atropelos e 

  

ridades e fizemos votos pelo seu 
[progresso e engrandecimento. 

Subscrevo-me com muita esti- 
ma e consideração de V., 

| António Marques da Graça. 

/ 

  

Parabéns! 
Gandufe (Mangualde), 31.— 

| Meu caro amigo Damião. —Com 
'um fraternal abraço venho felici- 

  

concelho, pelo prestígio das 

  

  “tá-lo pela passagem do XXI ani- 
  

NOTalAS LOCAIS EEEF 
“ A morte de um seminarista 

To Gio vo lo 25) elo to isto Gio to luto to 

Abertura da caça 

Nodia 15 do corrente. abre a caça às 
aves aquáticas de. arribação na ria de 
Aveiro, dentro da área da jurisdição da 
Capitania do porto, que vem até à ponte 
dos caminhos-de ferro de Cacia. 

Não é permitido o auxílio de cão, nem 
| caçar antes da meia noite do dia ante- 
rior, sob a pena da lei. 

Telefones 

Mais 6 telefones acabam de ser ligados 
na nossa freguesia com os seguintes n.º; 

Agência Carvalhal, do sr. António 
Marques da Cunha, 10; na vivenda do 
sr. Amadeu do Vale, 15; na habitação 
do sr. Engenheiro José Magalhães e Me- 
nezes Forjaz (Vilas Boas), 16, todos em 
Cacia; na moradia do sr, António Tomaz 
Rodrigues da Cruz, no Cabeço, 17; na 
redacção do «Ecos-de Cacia», na Quintã 
do Louteiro, 18; e no prédio do sr. Fe- 
hsmino Martins Simões, em Sarrazola,19, 

Muitos mais se esperam que sejam re- 
quisitados, o que muito continuará a 
valorizar a nossa terra. 

* 

Pelo correio 

Entrou de licença graciosa durante o 
corrente mês, a chefe da Estação Telé- 
grafo-Postal de Cacia sr.2 D. Maria de 
Lourdes de Almeida Fucarnação, que 
está substituida pela operadora mena 
Maria da Encarnação Kkiberro Gonçalves, 
de Aveiro, 

— Já entrou ao serviço da-distribuição 
do correio o carteiro sr. Armindo da 
Costa Bartolomeu, que gozou a sua licen- 
ça graciosa e esteve substituido pelo jor- 
nalero sr. Antómo Simões Cordeiro, 
ambos desta freguesia, 

mama 

  

  

PORTO 
VELHO 

RainHa SANTA 
EM TODA 
A PARTE 

  

  

  

      

  

A gozar de merecidas férias, 
depois de um ano lectivo de in- 
tenso trabalho intelectual, encon- 
trava-se, há dias, um grupo de 
alunos do Seminário de Aveiro, 
fazendo vida de acampamento 

! próximo do cais do Outeiro, no 
| lugar de Sarrazola, nesta paró- 
quia de Cacía, 

Rapazes moços, corações ge- 
nerosos — generosidade própria 
de rapazes, de nobre e santo 
ideal, divertiam-se santamente nas 
margens do Rio Vouga. 

Desde o dia 30 do mês p.p., 
que estes bons rapazes procura- 
vam recuperar as forças físicas. 
perdidas com o trabalho intele- 
ctual aturado do ano transacto 
para, daqui a algum tempo, ini- 
ciar novo ano de sacrifícios e 
alcançarem forças morais para a 
luta contra o espírito das trevas 
que «como Jeão rugidor anda à 
volta deles, a ver se pode devo: 
rá-los» afastando-os, assim, do 

«Seu mais alto ideal da terra —ser 
padre para glória de Deus e das 
almas. 

Amanhecera risonho o dia pri- 
meiro de Agosto, De visita ao 
acampamento deslacara-se de 
[Aveiro Sua Ex," Rev= o Senhor 
Vigário Geral da Diocese, e nem 
admira porque Sua Ex, Rev,mº 
vive de alma e coração para os 
futuros operários da vinha do 
Senhor Jesus. De passagem pela 
diocese de Aveiro, Sua Ex."Rev.ma 
o Senhor Cónego D. João Filipe 
de Castro (Nova Goa), director 
espiritual do Seminário dos Qli- 
vais, de Lisboa, quis também visi- 
tar o acabpamento, 
| Com o dia alegre e com visitas 
tão importantes, os seminaristas 
andavam radiantes de alegria e   

|versário do seu conceituado jor- 
;nal «Ecos de Cacían, do qual me 
prezo de ser assinante, fazendo 
votos por que a data de 1 de 
Agosto se repita por longos anos 

diziam: oh! Que belo dia nós de prosperidades para o seu se- 

vamos passar | | "Sendo 

Mas, a morte, que não escolhe | Sendo eu angejense, é con 
| muita ansiedade que semanalmen- dia nem hora, veio transformar) e Heprda d 

aquele esperançoso dia de satis.| € SR Rg AISO RIR Uno 
fação num dia de profunda dor. Sageiro para ler as notícias do- 
Pelas 12 horas tomavam banho meu torrão natal, a que tanto tem 

no rio os rapazes do Seminário. dedicado as suas páginas e é com 
Um deles que tão boas esperan. | Muita satisfação que O piopago 
ças dava aos seus superiores do COMO defensor acérrimo da nos- 

Seminário, de nome Manuel Cae- | Ra pude Feamo: E 

tano Valente de Pinho, em água! ( aradens a ad US 
administração continue a honrar alta, no «Poço da Marques», tal- ç 

vez pelo cansaço ou distenção os interesses de Portugal e da 
nossa terta. 

| muscular, foi ao fundo não con- $ di E: 
seguindo voltar acima, q Fe Es pda sã a a 

Aflitos, os seus companheiros |? Proveito o ensejo para lhe ole 
recer a minha última fotografia, aproximaram a bateira, mas não! d stim: 

foram a tempo e o infeliz rapaz, Rn e ea RAT 
morreu afogado. Era ele natural 
de Avanca, filho do sr. Carlos 
Augusto de Pinho e da sr* D, 
Albina Valente dos Anjos. O   corpo do extinto seininarista, de- 
pois de várias pesquisas, fui co- 
lhido numa rede e conduzido na 
ambulância da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro para o Hospital 
daquela cidade sendo depois, le- 
vado para Avanca onde se reali- 
zou o funeral. 

O povo desta paróquia sentiu 
profundamente O triste aconteci- 
mento, o que mostra os seus 
belus sentimentos de bondade e 
espírito cristão, não se poupando 
a trabalhos na pesquisa do cor- 
po. Não queremos deixar de 
felicitar a boa gente desta paió- 
quia, pelos belos sentimentos que 
revelou. 

Sentimos a dor da família enlu- 
tada e não esqueceremos de su- 
fragar a alma do bom seminaris-   ta extinto. 

: P Virgílio.   

une, 

José Maria Marques de Oliveira. 

mn 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA 

  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório É 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
LISBOA       
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Carteira Cleganie 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 4, a sr.* D. Joana 
Vieira Miranda, 49 anos, esposa 

do sr. Joaquim Rodrigues Miran-| 
da, de Cacír e laboriosos indus- 
triais de padaria em Tentugal; a| 
sra D: Albertina Nunes de Almei-| 
da, 48 anos, esposa do sr. Dia- 
mauntino Dias Capela; de Angeja 

e activos industriais de padaria 
em Lisboa; a sr.* D. Júlia Morais 
Campanhã, 29 anos, esposa do 

sr. Luís Fernandes Campanhã, de 
Esgueira e vendedor de pão em, 
Lisboa; à sr. Manuel Mateus Mor- 
gado, 22 anos, de Cacia e empre- 
gado de padaria em Torres No- 
vas; ea interessante Maria Ma- 
muela Marques da Silva Matos, 
colhe 6 primaveras, filhinha do 
caciense sr. José Maria da Silva 
Matos Júnior e de sua esposa 
sr.* Matia José Marques da Silva, 
residentes em Estarreja. 

— Amanhã, 5, a menina Maria 
das Neves Carvalho, colhe 21 
primaveras, filha do bom ange- 
jnsesr. Júlio Nunes de Carvalho 
e de sua esposa sr.* D. Judite 
Nunes de Carvalho, conceituados 
industriais de padaria em Lisboa; 
easr* D. Albina Dias Ferreira 
Sousa, 46 anos, esposa do st. Ma- 
nuel Rodrigues Sousa, do Fon- 
tão e conceituados comerciantes 
na capital. 
—No dia 6, 0 sr. José da Silva 

Samirtinho, 44 anos, da Quintã 
e conceituado industrial de pa- 
daria na Golega. 
—Em 7, o sr. Eurico Marques 

Teixeira, da Póvoa e panilicador 
no Estoril; a sr” Belmira da Con- 
veição Rodrigues, 39 auos, espo- 
sa do sr. Vitorino Nunes dos 
Santos, de Tabueira e residentes 
em Lisbra;a sr" Joana Rodri-) 
gues da Silva, 55 anos, de Cacía, 
esposa do sr. Manuel José da 
Silva Júnior, ausente em Newark 

cição de Lourdes Marques Da-| 
amido de Sousa, 28 anos, esposa: 
vo sr. Judão Rodrigues de Sousa 
Júnior, que fez 29 anos no dia 12 
de Junho, naturais de Fermela e 
residentes na Preza. 

—Em 8, a sr.” D. Rosa Maria 
Borges, 58 anos, esposa do sr. 
António Rodrigues Branco, de | 
Cacía e benquisto industrial de | 
padaria em Lisboa; e a genbi) 
menina Arlete Sousa da Silva 
Castro, colhe 18 primaveras, fi- 
Ma do sr. José da Silva Castro e' 
de sua esposa sr.* D. Eleuzinda 
de Sousa Castro, de Vilarinho e 
residentes em Lisboa, ! 

—Em 9, a menina Maria das 
Neves dos Santos Almeida, colhe 
25 primaveras, filha da sr.* D. 
Tereza dus Santos Almeida e de 
seu falecido marido Nestor Ri- 
dbeiro de Almeida, de Angeja e 
residentes em Lisboa; e o sr. Jú- 
Mio Tavares da Silva, 39 anos, de 
Angej: e industrial de padaria 
em Lisboa. 

—E em 10, 0 sr. Francisco Ro- 
drigues de Almeida, 48 anos, de 
Augeja e laborioso industrial de 

    

(América do Norte); e a sr.* Con- 

padaria em Lisboa; e o sr, Huim-| 
berto Oomes Pereira, 40 anos, 
de Avanca e empregado de lacti- 
cinivs em Louza de Cima, 

Parabéns a todos. 

  

  

J ias, Ouro, Pratas, Relógios! 
MOVvOs e usados, vende, com- 
pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Eslévão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 
  

Venda de pão 
Vende-se uma em Coimbra, 

negociando diáriamente 23 quilos 
de pão fino e 25 quilos de 2.º 

  

AUSPICIOSO ENLACE 

No último sábado, 28 de Julho, 
realizou-se na igreja paroquial de 
S. Julião de Cacia o auspicioso 
enlace matrimonial da gentil me- 
nina Maria Irlanda Rodrigues de 
Pinho, de 23 anos, filha do sr. 
Manuel Rodrigues Lourenço e de 
sua esposa sr.* D. Joana da As- 
cenção Pereira de Pinho, estima- 
dos proprietários do lugar da 
Quinta do Loureiro, desta tre- 
guesia, e benquistos industriais 
de padaria em Oliveira de Aze- 

meis, onde são residentes, com 

o sr. Manuel. Inácio Coutinho 
Fonseca Saraiva, de 28 anos, la- 

borioso industrial no Porto, filho 
da sr.* D. Rosa do Carmo Cous 
tinho Saraiva e de seu falecido 
marido Manuel Inácio Fonseca 
Saraiva. 

Foram padrinhos dos noivos 
o sr. Dr. Alberto Coutinho da 
Fonseca Saraiva, do Porto; e a, 

Coutinho da,- sr.* D Cândida 
Fonseca Saraiva e Cruz, de Ma- 
famude (Vila Nova de Gaia). 

“O acto religioso, que revestiu 
muita solenidade, foi celebrado 
pelo nosso rev. pároco sr, P. 
Virgílio Susana Dias, que cele- 
brou missa de intenção e profe- 
riu aos nubentes uma interessante 
prelecção, pondo em relevo a 
intimidade dos conjuges. 

O cortejo nupcial, constituido 
por 16 luxuosos automóveis, saíu 
de Oliveira de Azemeis e após o 
acto religioso na nossa igreja, 
seguiu de regresso àquela vila, 
onde na residência dos pais da 
noiva foi oferecido um fino e 
abundante «copo de águar aos 
numerosos convidados de ambos 
os conjuges. 

Aos nubentes desejamos um 
futuro perene de felicidades, do 
que, pelas suas excelsas qualida- 
des, são muito dignos. 

DOENTES 
Por lhe ter rebentado uma veia 

sobre o nariz, esteve em perigo 
de vida o estimado caciense sr, 
Altredo Nunes da Silva, que se 
encontra melhor. 

— Está muito doente o sr. Luís 
Pereira Felix, lavrador da Quinta, 

Deus o melhore. 
  

De Taboeira 
A eleição do Presidente da 

República. — No dia 22 de Julho 
findo, reuniu na escola deste lugar 
uma sessão de voto para a eleição 
do novo Presidente da República 
Ex.mo Sr. General Francisco Hi- 
gino Craveiro Lopes. 

Presidiu à mesa o sr. Manuel 
Marques Dias da Loura, de Es- 
gueira, secretariado pelos srs. Au- 
gusto Rodrigues Migueis e Delfim 
Valente Ferreira. Foram escruli- 
nadores os srs, António Marques 
da Graça e António Joaquim: Fer- 
reira, Como suplentes estiveram 
presentes os srs. Anastácio Rodri- 
gues Migueis, presidente; António 
Simões dos Aidos e António Ro- 
drigues Migueis. 

Votaram 80 eleitores inscritos, 
sendo inutilizadas duas listas, A 
percentagem foi de 80º/,. 

Anos.—No dia 7 completa 20 
primaveras a menina Carmelina 
de Lourdes de Oliveira, filha do 
sr. Armando Fernandes Dias e 
de sua esposa sr.* Elvira de Oli. 
veira, 

—E em O festeja também 20 
primaveras a menina Maria de 
Oliveira Brazete, filha do cons- 
trutor civil sr. João dos Santos 
Brazete e de sua falecida. esposa 
Maria de Oliveira. 

As nossas felicitações. —C. 

  

António Martins Bamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de   qualidade. 
Informa esta redacção. 

projectos e cálculos de cimento 
armado. 

ECOS DESCARTA 

De. Esgueira 
Falecimentos. — Com a idade 

de 84 unos faleceu a er.” Maria 
du Ascenção Almeida, viúva, nãe 
dos srs, João, Manuel e José Re- 
belo de Almeida. 
—Na Forca, com u idado de 

79 amos, também faleceu o sr. 
João Tavares, casado com a st,? 

Maria Rosa Tavares, 

—E com a idade. de 83 nnos 
faleceu na Preza o st. Luiz dos 
Santos Bela, casado com a sr.* 

Tereza de Jesus Neta. 
A's famílias us nossas” condo- 

lências. 

Exames. — Foram levados a exa- 
me da 4.º elasse pelas professoras 
D. Maria Isabel Farto Ferreira 
Rumos, 13 alunos; e D. Berta 
Ferreira Pinto, 9; tendo ficado 
todos aprovados é alguns com 
distinção, o que muito honra o 
professorado primário. 

Os nossos parabéns a todos os 
'nlunos, seus pais e Ex."º pro- 
fessores, 

Casamento —No passado do- 
mingo, na nossa igreja paroquial, 
realizou-se o enlace matrimouial 
da menina Maria Graciete Crespo 

2 Dias, filho do falecido José Dias 
| Pinheiro e de sna esposa sr,* Car- 
mélia Dusite Crespo Dias, mora- 
dores no Bairro do Vouga, com 

o ar, António dos Santos Vieira, 
pintor cerâmico nas importantes 
Fábricas Aleluia, em Aveiro, fi- 
lho do er. António dos Santos 
Vieira, sub-chefe da P, S. P. 
aposentado, e de sua esposa sr,? 
Crisanta dos Santos Vieira, mo- 
radores em Aradas (Aveiro). 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. João da Silva Lemos, 
comerciante em Agueda, e a sr.* 
D. Aurora Camossa Neto de Al- 
meida e por parte do noivo o er, 
António da Rocha Gomes, empre- 
gado no Frigorífico em Lisbon é 
sua esposa sr.º Aida dos Santos 
Valente Gomes, 

Foi servido no final deste acto, 
na residência dos pais da noiva, 
um abundante copo de água, 
durante o quel reinou a mais 
franca confraternização, sendo 
levantados brindes pelas felicida- 
des «doe noivos. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Novo assinante. — Quis asso- 
ciar-se na lista dos nesinantes do 
«Ecos de Cacia» o sr. António 
dos Santos Vieira, empregado na 
seeção de pinturas use Fábricas 
Aleluia, de Aveiro. 

Em nome da Redacção, os nos- 
sos agradecimentos. 

Anos.—No dia 4 colhe mais 
uma primavera a gentil menina 
Palmira Pereira dos Santos, filho 
do er. José Francisco dos Santos 
e de sun esposa er.» Margarida 
Pereira da Costa Santos. 

Os nossos parabéns. — O. 

  

Sociedade Columbófila 
DA 

Casa do Povo de Cacia 
Concurso de Pombal (83 k."!) 

—Borrachos de 1951— 

Realizou-se no passado domingo, dia 
29 de Julho, o concurso de borrachos de 
1951, em que sam vencedor Florindo 
Dias Teixeira Ramos, do Cabeço de Ca- 
cia, 

A solta efecthou-se na vila de Pombal 
pelo sr. Leandro Cruz, factor de 2.2 clas- 
se em C.acia, pelas 7 horas e 40 nunutos, 
sendo e percurso de 83 quilómetros per- 
corridos em 50 minutos pelo primeiro 
borracho, do $r. Florindo Ramos, tempo 
este que ficou um pouco duvidoso no 
meio columbótilo. Seguiram-lhe os exce- 
lentes, columbófilos cacienses António 
Cordeiro e João Augusto Martius Si= 
mões, que mais uma vez firmaram as 
suas reais possibilidades, não temendo 
qualquer adversário. 

A ordem de chegada foi a seguinte: 
1.º Florindo Dias Teixeira Ramos; 2.º 

e 13.º João Augusto Martins Simões; 3.º 
e 5.º António Cordeiro; 4.º Armando 
Matos; 6.9,/8,07 14705) 1529,17,96:2059 
Agostinho Soares; 7.º e 11.º António 
R. da Costa; 9.º e 21,º Carlos Lopes 
Oliveira; 10.º José Maria Matos; 12.º 
Luiz Pereira Gomes; 16.? Arlindu Ro- 
drigues Nunes Teixeira; 18,0 e 19.º Ar- 
lindo Ministro; 22,º, 23, e 26.º Manuel 
Joaquim Henriques da Costa; e 25.º An- 
tómio R. Santos. - 

  

De Angeja | 
As festas de Angeja—Com ol 

programa publicado no último 
número, vão realizar-se no sába- 
do, domingo e segunda-feira as 
festas de Nossa Senhora das Ne- 
ves, que terá o arraial do Cabe- 
cinho no domingo seguinte, como 
é costume. 

O festival nocturno das Festas 
Regionais do Vouga terá lugar 
no dia 11 com a colaboração das 
Bandas de Canelas e Angeja, 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou-se o casamento 
do sr. Avelino Cavaleiro Rodri- 
gues Henriques, de 20 anos, há- 
bil operário electricista, filho do 
sr. António Henriques, reforma- 
do da guerra, e de sua esposa 
sr.* D. Alda Cavaleiro Rodrigues 
Henriques, distinta professora, 
proprietários da rua da Cruz, 
com a menina Maria: Otília da 

|Silva, de 19 anos, filha da sr. 
Rosa da Silva e sobrinha muito 
amiga da sr.” Gracinda Marques 
| Vidinha, acreditada comerciante 
da Hossa praça, com quem a noi 
va lui criada desde a idade de 3 
anos, 

Foram padrinhos por parte do 
noivo a sua avó sr.* D. Ermelin- 
da Ferreira Mendes Cavaleiro, 
distinta professora reformada, e 
o sr. António Correia Vidinha, 
residente em Lisboa, e pela noiva 
o sr. José Correia Vidinha e sua 
esposa sr.” D. Maria de Jesus No- 
gueira Vidinha, recém chegados 
da América do Norte, todos pri. 
mos da noiva. 

Foi celebrante do acto reli- 
gioso o sr. P. Virgílio Susana 
Dias, rev.º pároco de Cacía, que 
proferiu uma interessante prelec 
ção dedicada aos noivos. 

Em seguida foi servido um 
abundante jantar na residência da 
tia e primas da noiva, a que assis. 
tiram numerosos convidados. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 
Baptizado.— Também no do- 

mingo, após a cerimónia do casa- 
mento acima referido, o mesmo 
Prior celebrou o baptismo da 
interessante Maria Helena Vidi 
nha Trindade, filha do sr, Manuel 
Maria Nugueira Trindade e de 
sua esposa sr.* Helena Marques 
Vidinha, sendo padrinhos a me- 
nina Armistícia Glória Marques 
Vidinha e o sr. José Correia Vi- 
dinha, que são tios da neófita. 

Chegada.— Vindo de avião do 
Congo Belga, chegou a esta sua 
terra no dia 29 de Julho. findo a 
sr.* D. Judite Rodrigues da Silva, 
filha da distinta professora sr.? 
D. Ermelinda Cavaleiro Rodri- 
gues, com quem veio acompa- 
nhada de Lisboa. 

As nossas boas vindas,—C. 

  

  

  

O povo de Taboeira 
agendece à Câmara 

Municipal de Aveiro 

Tendo a Comissão de Melho- 
ramentos de Taboeira pedido a 
Sua Ex.* o Sr. Presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro a re- 
paração das estradas da nossa 
terra e da que lhe dá acesso a 
Aveiro, pedido a que Sua Ex. 
anuiu, vem por intermédio do 
«Ecos de Cacía», depois de pes- 
soalmente o ter feito o Presiden- 
te da mesma Comissão, testemu 
nhar publicamente o reconheci- 
mento e gratidão do povo de 
abneira, é 
Aproveita a Comissão a opor- 

tunidade para apresentar a Sua 
Ex* os mais respeitosos cumpri- 
mentos, 

O Presidente, 

Antônio Marques da Graça. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na-   

DE MiTADUÇOS E ALUNIMIRA 

A electrificação dos lugares de 
Mataduços e Alumieira. — Estão 
já bastante adiantados os traba- 
lhos da instalação da luz eléctrica 
nos dois lugares, esperando-se 
que para o princípio do próximo 
inverno ela esteja inaugurada, 

Oxalá que assim seja, Basta de 
trevas em que sempre aqui temos 
vivido. 

Grupo Excursionista «Os In- 
certos» de Mataduços. — Encon- 
tra-se em plena actividade este 
simpático Grupo para o seu pas- 
seio anual de 1952, iniciando já 
as quotizações e existindo grande 
influência por parte dos excur- 
sionistas já inscritos, 

O muvo passeio do próximo 
ano é dos mais pitorescos, pois 
além de assistirem a parte das 
festas Sanjuaninas em Braga, te- 
rão ocasião de admirar as inais 
belas paisagens do Norte do país. 

A saída do Grupo Excursionis- 
ta, em auto-carro, será no dia 22 
de Junho, que se prolongará até 
25, com o itenerário seguinte; 
Mataduços, Albergaria - a - Velha, 
Vouzela, São Pedro do Sul, Cas- 
tro Daire, Lamego (descanso), Ré- 
gua, Amarante, Felgueiras, Gui- 
marães (Penha), Taipas, Braga 
(descanso), Vila Verde, Ponte da 
Barca, Arcos de Val de-Vez, Mon- 
ção, Valença do Minho, Vila No- 
va de Cerveira, Caminha, Viana 
do Castelo (descansa), Esposen- 
de, Povoa do Varzim, Vila do 
Conde, Porto, Espinho, Estarreja, 
Mataduços, terminos do passeio. 

O itinerário do passeio convi- 
da a gozar, portanto, quem tiver 
de se inscrever não guarde para 
mais tarde, de contrário pode já 
não ter lugar, 

Está encarregado pela Comis- 
são de fazer a cobrança das quo- 
tas o sr. Manuel Nunes, mais 
conhecido no Grupo por Manuel 
Caroço. 

Estada.— De visita a sua estre- 
mosa avó, esteve 2 dias en Ma- 
taduços, vindo de Lisboa, o ex.mo 
sr. Adelino Morais, distinto enge- 
nheiro civil, tendo retirado para 
a capital na passada segunda-tei- 
ra, 30-de Julho. 

Que tivesse boa viagem são os 
nossos votos, 

Anos.— No próximo domingo, 
dia 5, colhe 19 primaveras a gen- 
til menina Maria! Alice Simões 
Pereira, de Alumieira, filha do 
sr. Manuel Simões Pereira e de 
sua esposa sr." Emília Rodrigues 
Durão. 

Enviando cordeais parabéns à 
gentil aniversariante, desejamos- 
-lhe um futuro radiante de felici- 
dades. 

— Também no dia 30 de Julho 
festejou o seu 69.º aniversário o 
nosso amigo sr, Joaquim da 
Maia, estimado . proprietário, de 
Alumieira, 

Felicitamos o amigo Maia de= 
sejando-lhe muitos e muitos mais. 
aniversários. —C, 

  

Necrologia 
Manuel Albino P. Felix 

Devido a uma queda, faleceu 
no hospital de S. José, em Lis+ 
boa, o nosso amigo e assinante 
sr. Manuel Albino Pereira Felix, 
da Quinta do Loureiro e benquis- 
toindustrialde padaria em Alhan- 
dra, marido da sr.* D. Ana Rosa 
Rodrigues Felix, pai da sr.º D. 
Maria de Lourdes Rodrigues Pe- 
reira e sogro do sr. Jaime dos 
Reis Vinagre. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para o cemitério de 
Cacía, onde chegaram à altura do 
nosso jornal entrar na máquina, 
pelo que só no próximo número 
nos referiremos com mais pre- 
cisão ao triste desenlace. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames,   cionais é estrangeiras. -
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NossaSenbora da Memória 

JE RIIVO 
    

  
  

Magestosa Procissão 3 Bandas de Música 

Velha de Fermentelos -- Bombeiros de Ovar 

Banda do Grupo Musical Gaciense 

Fogo de artifício a prémio 

    

Arraial Nocturno 
  

Ornamentações e iluminações 
à moda do Minho 

    
KR ECORDAR a interessante lenda da mi- 

tagrosa padroeira do Paço, Nossa Senhora da Memó- 
ria, que segundo essa narrativa, que todo o povo conhe: 
te, apareceu à borda do mar e foi venerada à custa dos 
seus milagres, é levar a alma q reavivar a saudade das 
festas que lhe são dedicadas, tão caracteristicamente, 
todos os anos e estar-se ansioso porque outras cheguem. 
E assim, de ano paroano, a tradição aumenta confor- 
me envelhece a aparição centenária da Virgem, a quem 
o nosso povo tanto amor consagra e dispõe da sua 
melhor boa vontade em lhe demonstrar a gratidão pelas 
bênçãos que distribui. Por isso, surge mais esta festa 
em que todos vamos colaborar e manifestar toda a fé 
que enche os nossos corações, deveras ugradecidos e 
“orgulhosos por sentirem a verdade do prodígio sobre- 
natural. 

Eomo anualmente acontece, a nossa peques 
nina e acolhedora terra vai transformar a sua vida 
caracteristicamente calma, numa vida alegre, ruidosa- 
mente festiva. Vai festejar - se a sua padroeira, Nossa 
Senhora da Memória, tão querida por todos. E serão 
uns dias de entusiasmo e alegria. Ruas ornamentadas 
sorriem, cheiros.e flores amaciam lhes a dureza e nas 
casas bem arranjadas, as famílias juntam se, alegre: 
mente, enquanto pelo ceu anda o som estonteante dos 

foguetes e de músicas que a aragem espalha por sobre 
casais e campos. Esta festa, além dum beatífico consolo 
proporcionado às almas, oferecerá a todos ocasião de 
folgar e gozar. Para isso, não poupa esforços o juiz. 
Lindas ornamentações darão aspecto encantador às ruas 
e tornarão mais encantadora a capelinha de Nossa 
Senhora da Memória. 

” 
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GRANDE CER RIDA TIE “BICICLETAS 
  

DIA 18 
  

Ao amanhecer será lançado. fogo rijo como 
desde o dia 15, que é o dia consagrado à ug 
Nossa Senhora da Memória. 

Pelas 15 horas, a BANDA DO GRUPO 
MUSICAL CAC ENSE dará entrada no lugar 
de Vilarinho, onde será aguardada pelo juiz e 
mordomos da festa, que seguem a percorrer as 
suas daquela povoação e da Póvoa e Paço, na 
tradicional recolha das devoções, 

DIA 19 
  

E” este rigorosamente o dia da festa. 
A's 7 horas, chegada da BANDA VELHA 

DE FERMENTELOS ao recinto da' capela, 
indo assistir à habitual missa dominical, seguindo 
depois a percorrer as ruas destes lugares. 

A's 11 horas, será celebrada a MISSA 
SOLENE, com a colaboração da esplendida or- 
questra daquela Banda, prêgando ao Evangelho 
o rev. Dr. João Pedro de Abreu Freire, distinto 

professor do Seminário de Aveiro, que dissertará 
das grandezas da Virgem Santíssima. 

O alvinitente templo, onde se venera a 
Nossa Senhora da Memória, apresentar-se-á os- 
tentosamente ornamentado de gala, de cuja mis- 
são está encarregada a já acreditada firma da 
especialidade Melo & Pinho, de Cacía. 

A's 15,30 horas, desembarcará na Estação 
dlos- Caminhos: de Ferro de Cacia a BANDA - 

              

PROGRAMA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
OVAR, que seguirá para o Paço, começando a 
tocar às primeiras casas da Póvoa para percorrer 
as ruas destes lugares, 

A's 17 horas, sairá a percorrer o itinerário 
do costume a 

Magestosa Procissão 

na qual se encorporarão muitas dezenas de anji- 
nhos, sumptuosos andores, estandartes e insígnias 
religiosas e ambas as Bandas de Música. 

Recolhida a procissão, segue-se até à noite 
o ARRAIAL DA TARDE, abrilhantado pelas 
mesmas Bandas. 

A's 22 horas, sobem novamente aos seus 
coretos as referidas Bandas de Fermenfelos e 
Ovar, para se despicarem alternadamente no 

Grandioso Arraial Nocturno 
que se prolongará até à meia noite solar. 

As tuas adjacentes à capela estarão vistosa- 
mente ornamentadas e iluminadas à moda do 
Minho, a cargo da Viúva de José Ferreira de 
Almeida (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 
“Serão queimadas várias girândolas de fogo 
de artifício, fornecido pelos afamados pirotécni- 
cos António Soares Gomes, de Tarei de Souto 
e Mário Correia da Silva, de Espargo, ambos do 

  

  

            
  

concelho da Vila da Feira; e Silva & Almeida, de 
Vale de Cambra; que disputarão o prémio de 
100800 pela qualidade do seu fogo. 

DIA 20 

De manhazinha será atirado fogo rijo. 
A's 14 horas, será esperada a Banda de 

Cacia, que seguirá na tradição dos festejos com a 
visita aos mordomos e habitantes destes lugares. 

A's 15 horas, corrida de bicicletas com o 
percurso do último ano. 

A's 16 horas, ENTREGA DO RAMO ao 
juiz que servirá no próximo ano, sr. João Soares 
Barbosa, genro do falecido Carramona. 

Segue-se arraial, até ao anoitecer, abrilhan- 
tado pela mesma Banda de Música, durante o 
qual haverá vários divertimentos, como corridas 
de cantarinhas e de-sacos, mastro «cocagnem, 
argolinha e outras surpresas. 

A's 22 horas, a Banda de Cacia passará 
para um coreto que será mudado para o Rocio 
da Póvoa, onde tocará num festival nocturno 
até às 2 horas do dia seguinte, sendo lançado 
muito e vistoso fogo de artifício. 

E já ao debandar do povo, que levará em 
si um sorriso e a saudade presa no coração, uma 
estrondosa salva de morteiros ecoará nos ares 
para remate dos grandiosos festejos, que ficarão 
relembrados em todos quantos a eles assistirem. 

O JUIZ, 

Manuel Rodrigues da Silva,



Cosa DES CACTA 

Máquinas de costura HUSQVARNA . 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos. e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento 

MOTOS 
Frigoríficos KELVINATOR 

RÁDIOS 

E finalmente 

  

“Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos 

BICICLETAS? 

qndo 

JAWA 

Cursos de corte e Bordados gratuitos 

As melhores e mais económicas 

Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda, 

— Vendas a pronto e a prestações 

Sn nm FRAZÃO & OLIVEIRA, 11.º* 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B —= AVEIRO == TELEFONE 48 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

  

    

  

Sapataria Confiança 
“Rua Vasco da Gama — CACIA 

Grande sortido de ca'çado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora. 
Modernos modelos para noivos. 

Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar «qui uma vez não procura outra casa. 

  

Bicicletas 
4 «RALEIGH. —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

      Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — 'Telel. 27027 

jr 

p8j 

  

Construção de Padacias 

MANURL RODRIGUMS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
masseiras, Inholeiros é o restante para padarias, 

Encnrregu-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

EEE DOT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
dencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bclais Mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

Construção de carros, moívhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

VA Cr O) 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em: todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermauadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) > 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA 

  

    

  

Empresa Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669-— PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Guragem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10:a 14 

Jasê lo ivair; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telet. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 
"FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

MELO & PINHO 
“AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“a EGONOMICA,, 
des NV gusresoti die: > Pi nihio : 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. ' 

  

  

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO =—::= = == 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Arecais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no - 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino-gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgneirense» 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO 

tera 

de:— 

  

CONSTRUTORA" 

ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

em Luzalito e awadeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Telef. 529 — VERDEMILHO = AVEIRO 
Trabalhos garantidos 
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